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Reflexões sobre os
fracassos humanos

DATAS NAC10NAES nbecendo as divisas do Muni
cípio e dos districtos vsmo: 

„T , i • j ; publica-las no nosso jornal.Novembro, mez cheio de marcos 1 ‘
luminosos a insuflarem o patriotismo I ------
sadio dos brasileiros!

A lraro Rego

fracassoTemos corr uma das razões predominantes de 
falta do senso das proporções.

p o u c o s  são os indivíduos que formam de si proprios justo 
conceito Uns exageram, ao extremo, os seus méritos e virtudes 
— os nretenciosos. Outros, por falta de energia e confiança nos 
seus atributos, se enfraquecem e se anulam — os tímidos.

F, assim, uns e outros, por diferentes causas, chegam ao 
mesmo resultado negativo. Os primeiros, perturbados pela vai 
dade, aspiram além das suas forças e ,-e lançam a façanhas rx 
cessivas, atirando-se a iniciativas superiores aos recursos de que 
dispõem e, logicamente, são depois obrigados a recuos e de
sistências desastrosas; os segundos, desconfiados e descrentes 
de si mesmos, sem arrojo nenhum, mais parasitam do que vi
vem, condenados, déstárte, á inação lamentave! e improdutiva, j meios e os fins do governo 

E’, pois, certo que nenhum homem deve querer ser mais! xando-a, construir livremente 
do que é, nem mencs do que vale. A dificuldade reside, ape
nas, no meio de chegar cada um ao julgamento exato do seu 
valor. A taréfa, não sendo facil, não é, todavia, irrealisavel.

O '  processo» modernos de educação permitem, através os 
tests, fn-ar as tendências individuais, indicando, de modo claro 
e preciso, a capacidade e as preferencias de cada um.

Fehzmente, já se vai compreendendo que todas a profis
sões que dignificam os homens são nobres, e que em qualquer 
delas podem eles conquistar fortuna, altas posições e glorias.

O século atual não mais comporta castas e privilégios, e 
a humanidade, trabalhada por Jinumeros fatores, inclusive o de 
depressão economica, lutando com as dificuldades que a sitiam, 
não compreende mais, nem aceita mesmo, outros títulos além 
d. quelts conquistados nas arduas pelejas em que os combaten
tes têm de contar, tão sómente, com os seus proprios recursos.

ltesnüda-se, portanto, um novo pancrama de uma menta- 
l d. de nova, a que, baldadamente, se oporão os rotineiros ou 
os escravisaJos, não raro pelos seus inconfessáveis interesses, ás 
velhas tradições e aos preconceitos bolorentos.

Tentar fugir ás contingências fatais dá evolução humana 
ou crear resistência á marcha indomável e invencível das no
ções renovadoras é, sem duvida, esforço vão de ingênuos ou 
tentativa inútil de despeitados.

E’ claro que se uão deve apoiar ações subversivas, sem fi
nalidades honestas, que gerariam, se vingassem, a anarquia e a

irn

Rosário de trinta contas, no qual 
se reza, por tres vezes, a missa sa-I  
grada do patriotismo, nos aros da Pa- 
tria !

10-15 e 19 de Novembro, 
lü de Novembro de 19.17 — . volu- ,

_______ _ ______________  , ul se ri-1
** , dimi uma herança de 20 aunos de 

erros e artificialismos.
10 de Novembro — Nascido de im

periosas necessidades e tendo sues 
raizes no proprio coração do Brasil, 
crçsce alimentado pelo amparo dos 
brasileiros e pela vigilância das For
ças Armadas.

10 de Novembro — Lembra-nos a 
Nação restaurada numa autoridade e 
liberdade de acção; numa autoridade, 
dando-lhe os instrumentos do poder 
real e eletivo oom que possa sobre- 
pòr-se ás influencias desagregadoras; 
na sua liberdade abrindo o plenário 
do julgamento nacional sobre os

e dei- 
a sua

historia e o seu destino.
15 de Novembro —  Data magna de 

nossa vida republicana.
A s luctas ásperas e anônimas pela 

ocupação da terra selvatica e exulie- 
t raute; os anseios dos homens novos, 
j moldados ao influxo prodigioso do 

meio tropical e nascidos para viver 
num mundo tainbem novo, cuja pos
se souberam disputar, tenaz e heroi
camente, á cobiça de estranhos; o fer
vor messiânico e o sacrifício dos már
tires que primeiro sonharam a Na
ção forte e soberana — tudo isso a 
grande data resume e simbolisa trans
formada em “ Dia da Republica” .

19 de Novembro —  Bandeira ama
da de nossa terra — Reservistas da 
Patria !

Soldado: tu que tens no culto da 
Patria, representado no pavilhão na
cional, diante do qual todos os dias 
desfilas em continência, eucarai com 
orgulho a nossa bandeira e atentai 
numa belleza simbólica. Ella t  verde 
e encerra todas as nossas esperanças; 
é pequena mas cobre todo o nosso 
imenso Brasil.

Brasil! também, nÒR, cá nestes 
rincões, onde trapeja o pavilhão imor
tal; cantando as tuas glorias, que 
nossas também são.

Soldados do Brasil, Reservistas da 
Patria, jam ais permitireis que outras 
bandeiras tremulem mais alto que a 
nossa!

Município

corrução, mas, por igual, seria perigoso e inique procurar 
pedir a marcha evolutiva da emancipação do bem humano.

Diante do quadro real e angustioso que o mundo apre- 
senia, em face das terríveis competições e das lutas cruentas em 
que se debatem os povos, devem todos os homens capazes es
quecer vaidades ridículas e absurdas presunções, para, armados 
de possibilidades reais, isto é, competência esperialisada e deci
são de produzir, assegurar o seu lugar nas legiões eficientes.

Cada h o m e m  dwe ser um élo seguro de cadeia des va
lores produtivos para ter direito de viver sem sacrific.o ou pre-j [)jvÍSÜ.O T 6 T 1*Í101*J

de Lages
a) Limites Municipaes

ção branca e incruenta na qmu se ri- ! ,  n ___1. — Com o município de Cam
pos Novos;
Começa na confluência dos 
rios Canoas e Pelotas, pelo 
primeiro acima até a barra 
do rio Marombas.

2. — Com o município de Cu- 
ritibar.os:
Começa na barra do rio Ma
rombas no rio Canoas, sobe 
por este ultimo até a foz do 
rio Aguas Pretas;- por este 
acima, até a foz do rio Pas
so Fundo; sobe por ele até 
a sua tuais alta nascente ne 
serra Geral.

3. — Com o município de Rio 
do Su!:
Começa na mais alia nascen
te do rio Passo Fundo, na 
serra Geral; segue por esta até 
a nascente dorio Carrapatus.

4. — Com o município de Bom 
Rrtiro:
Começa na nascente do rio 
Carrapatos, na serra Geral; 
segue por esta até encontrar, 
no morro do Campo de Den
tro, a nascente do rio Inver- 
nadinha; desce por este atè 
desembocar no rio Canoas; 
por ele acima até a foz do 
rio Rufino.

Continua

c o n v i t e ;

São convidados a com
parecer, até o dia 11 do 
corrente, ás sedes da 10a 

Reservistas, em continência ao p n -! O irC U U S C riç ã O  de ííeCMita-j
vil hão querido, © firmes e de pé 
lo Jírnsil!

c.

Esqueçamos, portanto, as vaidades, combatamos a timidez, 
porque uma e outra são incompatíveis com as exigências da 
vida moderna.

Incorporen o-nos ao espirito do século — a evolução mo- 
r;,) e espiritual — se não queremos ser esmagados pelas nossas 
próprias iniquidades.

Levantamento d e  embar- dos d* a . do Norte, conforme
telegramina também inserido na 
mesma data, annuncia que ogo de armas

O “ Diário de Noticias” de 
Porto Alegre noticia em seu n1 
de quatro do corrente que a 
Can ara dos Estados Unidos d» 
America do Norte npprovou por 
243 votos centra 1S1 o levanta
mento do embargo sobre arma
mento. A redacção final do pro
jecto teve irr.inediata approva- 
ção do Senado, devendo ter si
do já assignada pelo presiden
te Roosevelt Assim, segundo o 
mesmo jornal, os Estados Uni

primeiro effeiío da decisão de 
Washington será tornar possi- 
a execução dos primeiros stocks 
de encommendas dê, materiaes 
feitos pela França nó valor de 
53.000.000 de dolare<4* e pela 
Grã-Bretanha de 14 0(00.000.

Estado

Viajante T
Afim  de nos offereceri pequenas 

amostras da perfumaria “ itirn rgia ,1* | 
j esteve uu redacção desta fojtba o ar*. | 

Victor Aguirre. I

Pelo Decreto Estadual n° 2H8 
de Io de dezembro de 1938 foi 
fixada a divisão territorial do 
Estado, que vigorará de Io de 
janeiro de 1939 a 31 de dezem
bro de 1043.

Como, porém, “ algumas das 
divisas intermunicipais e inter- 
distritais eram impraticáveis, 
por existirem erros nos elemen
tos cartográficos apresentados 
para estuda-la e como sómente 
depois de apresentados, pelos 
Prefeitos Municipais, foram ve
rificadas essas incorreções” , o 
Snr Dr. Interventor Federal 
baixou o Decreto n° 8ó8 de 31 
de outubro ultimo, interpretan
do diversas linhas divisórias, 
entre as quais as de alguns 
distritos.de Lages.

Para qu- todos fiquem co -

i,-‘_ mento ou ás Juntas de Alis
tamento Militar, todos os 
oficiais da reserva de Ia Li
nha ( l u e 2a classes) e da 

(jO ' 2a Linha.
| Os referidos oficiaes de
verão ter consigo suas 

j “ Cartas Patentes”  e suas 
Carteiras de Identidade” .

Lages, 3/11/969.
Indalecio Arruda

Pi es. J. A. Militar.

Dr Belisario Penna
Fslleceu, a 8 do corrente, o 

notável medico brasiüro Dr.' 
Belisario Penna.

Figura de incontestável rele
vo e assigm.ladamcnte como 
scienti ta, o seu d», sappareci- 
mento causou, iniiludivelmente, 
em todos os circulos onde o 
notável brasileiro era conheci
do, profundo sentimento de pe
sar.

TeJegramma
Do Conselho Técnico de Eco no o ia 

e I iuançag v  > 'uii o Sr. Prefeito Mu
nicipal o ate telegrama:

‘ Preside. Ropublica, consideran
do resulta >,.n inquérito Municipal r »- 
alizndo Secretaria Conselho Técnico 
Economia e Finanças, acaba convocar 
sessão preparatória contérençia nacio
nal economia, com presença todos os 
Interventores e Governadores.

Renovamos agradecimentos valiosa 
colaboração essa Prefeitura, preen
chendo questionário que serve de ba— 
se ao programa dos trabalhos que se
rão iniciados no dia lü*’ ,

0 caso do vaper “ City Of Flint”
Acossado pela esquadra ingleza, o 

navio «City O f Elint* penetrou em 
□suas noruesuezas, sendo libertada a 
equipagem americana e internada a 
alterna, publica o «Diário de Noticias» 
de 4 deste. O «City O f Flint» é va - 
p r norte americano que os allemã-s 
haviam capturado por motivos qua 
julgaram justos.

Os americanos do norte agiram co
mo melhor entenderam para libertar 
o seu trausatlantico e, atiual, parece 
que o «City O f Flint» voe retomar 
ao seu porto natural.

FUTEBOL
Continuação da V* pagina  

tenções alvi-marinhas.
— Verner pouco trabalho teve.
— A ÜDha atacante teve ein Dirceu 

e Jaime o seu ponto máximo. A  falta 
do pivot “ colored” , decontrolou as 
jogadas de Sarará que disperdiçou 
boas oportunidades embora tivesse 
confirmado a sua fibra.

—  Osvaldo mostrou-se precipitado 
nos arremate.-.

—  Gerson, um pouco adiantado, in
correu em alguns ofsides que o juiz  
reeeiou marcar. Fez contudo uma boa 
partida.

—  O conjunto do Lages não fez 
uma exhibição técnica.

Sobrepujou o adversário pela indis
cutível superioridade mas praticou 
um futebol viciado, abusando do lance 
individual. Os passes longos e calcu
lados foram substituídos pelos “ d ri- 
bliugs” , tetica de muito efeito para 
ns arquibancadas. Apenas Jaime r 
Ivan empenharam-se a fundo até o 
final s-in considerarem o resultado 
da placa que foi construído com rela
tiva facilidade pelos locais.

O JU IZ
Em ambas as partidas apitou o m  -. 

Sebastião Cruz, — técnico do S. G. 
Tijui is. S. s ., demonstrou indecisão e 
falhou nlgumas veses. Devia ter anu
lado o 1" gonl do seu bando por ter 
sido conquistado em visivel impedi
mento. Alias ouvimos nitidamente o 
apito consignar a infração e até ago
ra uão podemos compreender porque 
S. s ., validou o tento conquistado por 
Berliuk depois do guardião do Lages 
ter abandouado a esfera para ser co
brada n falta.

Na seguirda feira mandou bater um 
penalty contra os locais, por ter sido 
um foward trancado no limiar da 
area de backs. Acertado teria agido 
S. s ., si mauilas.se cobrar tiro livre 
indireto, confirme preceitua a modér- 
un regra do “ association” . Suas in
tenções foram porem as melhores e 
em nada prejudicou o desfecho da luta

Na tarde de segunda feira, conce
dida a revanche do contrato, os visi
tantes portaram-se mais hravamente 
o que ueu um c lio lio muito inais in
teressante ao jogo.

Na linha média local jogaram Nèco 
o L . Antonio.

Erasmo oa linha de foward, subs
tituiu Gerson no que foi pouco pro
dutivo.

Dirceu, Jsiine e Sarará, oonfirma- 
ram seus cartns-s. Pena é que o sim
pático goleador do Lages — Kucüdes—  
não tivesse atuado.

O resultado da peleja foi de 5x1 fa
vorável aos pupilos de Lucens.

Filó Sofia
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Assuntos econôm icos

LIV
Ao espirito inteligente, 
pratico e ju sto  de Virgí
lio Ram os, </ue tne suge
riu este artigo.

Caetano Costa

0  tabelamento
E' um problema muito com

plexo ess>e do custo da vida. E’ 
de elementar justiça que ele se- 
ji estudado em tese, srb um 
ponto de vista geral, concilian
do, quanto possível, o interesse 
das populações urbanas e ru- 
raes, tanto vale dizer das que 
consomem e das que produzem.

Mal saido ainda da elabora
ção da sua avançada lei do 
trabalho, na questào do salario 
minimo, e mal saido não só em 
relação ao pouco tempo decoi- 
rido, como porque, n’um paiz 
imenco, de climas, produção, 
atividades e costumes tão di
versos, nem sempre foi possí
vel encontrar o caminho mais 
justo e oportuno nas relações 
entre o capital e o braço, está
0 governo agora tratando da 
questão do tabelamento dos ge- 
neros de primeira necessidade.

Nesta c ia S 3 e , é  evidente, que 
terão primasia, por especie e 
quantidades, os generos de nu
trição.

Oia, se cor.siderar-mos, que 
a população do vasto interior 
do Brasil, quando nucleada em 
p quenos centros urbanos, onde 
pouca ou nenhuma atividade 
fabril existi, além de pequenas 
oticms-, representa uma dimi- 
ru ta p rcela, comparada com a 
p i.ulaçâo dos campos, que 
Hior.t. s intemperies, arroteia 
os cai. pos, faz as sementeiras 
e as colheitas, sujeita ás surpre
sa.-. das secas, das enchentes, 
dos :utões e das geadas, por 
um longo espaço de seis me- 
zes. que tanto é a media do 
ciclo v. getaiivo das nossas la
vouras, e forçoso concordar que 
a soluções a encontrar são di- 
fi.ilimas e passíveis de tremen
das injustiças. -

Detalhemos o caso local. 
Lages, cidade, terá uma popu-
1 çác de oito mil almas; o mu- 
ru :ípio teia sessenta mil

1 remos a favor da popula
ção rural um saldo de cincoen- 
ta i oüas mii al.nas.

Ora, é evidente que a con- 
su " d  ora da produção local, do 
milno, feijão, trigo, batatas, a- 
Vr.a, frutas diversas, banha, 
carne, ovos, leite, iaticinios, em- 
fim dos generos de nutrição 
mais necessários, é a gente da 
ci tade. A’ contrario senso quem 
produz, quem manda tudo isso 
ao mercado local é a gente 
dos campos. Essa não é com
putada como compradôra dos 
generos de produção local, por 
que, em geral, o no^so campo- 
nez tem atividades agro-pecua- 
ria, produz quasi tudo o que 
come, na sua vida sadia e só
bria, a excessüo do cafè e do 
assucar.

A própria farinha de mesa 
ele substitue pelo beijü de mi
lho e a de íôriio pelo fubá. Su
bstituindo o arroz pela quiréra 
e o assucar pelo mél. Para 
a própria luz ele póde dispen
sar o luxo da eletricidade, do 
gaz e até do petroleo, que pô
de substituir pela vela de sebo 
ou de cêra de abelhas de pro
dução caseira, pois que tem as 
matérias primas.

Em conclusão: o consumidor,

pelo menos o maior em cem 
por cem, é o habitante urbano. 
Ele recebe dc- campo tudo o 
que tem de suprir a sua pane
la, até a lenha que a faz fer
ver, assim como todo o ma
terial para a construção das su
as casas, desde a trave que 
sustenta o této, até o leito con
jugal e o berço em que dormi
ta o néto, e afinal até as taboas 
para o esquife do sono eterno.

(Continua).

PHARM ACIA POPULAR
Octavio Silveira Filha 

Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA
J. Boaaerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PHARM ACIA AMERICA 
Cicero Neves 

Rua Marechal Deodoro

PHARM ACIA APOLLO
Pericles Lopes 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA S. THEREZINHA
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro es
quina da Hercilio Luz

Armazém Cajurú
— de —

A lm i Goulart
Praça Vi dal Ramos 

ou Praça do Mercado 
Lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de 
generos alimentícios de 
primeira qualidade. Be
bidas. Ferragens. Louças. 
Armarinho. Possue depo
sito de sal. Compra crina, 
couro, cêra, etc.
Boas acommodaçõt s pa
ra tropeiros.

Preços commodos.

Rdatorio do Prefeito Municipal
Para que chegue ao conhecimento 

de nossos leitores o não tique dor
mindo nas gavetas doa archivos, co
mo geralmonte acontece, vamos pu
blicar na integra o honroso parecer 
exarado pelo Sr. Abdon Fòes, Ins- 
peotor do Departamento de Adminis
tração Municipal, sobre ii gestão ad
ministrativa ao Dr. Indalecio Arruda, 
Prefeito‘deste município, relativa ao 
anuo de 1988.

“ O sr. Prefeito de Lages, no cum
primento dos dispositivos de leis, 
teve o cuidado de elaborar brilhante 
Iielatorio de sua gestão administrativa 
do ano de 1998, envinndo-a ao Exm o. 
Sr. Dr. Interventor Federal no Esta
do, por intermédio deste Departamen
to.

Trata-se de uma exposição clara da 
actual situação financeira, ec-onomica 
e social do seu prospero municipio, 
como, outrosim, dos emprehendimen- 
tos levados a effeito durante a sua 
profícua administração, pela qual ve
rifica-se que Lages està, no momento, 
entregue em mãos de uma brilhante 
personalidade, dotada de grande capa
cidade de trabalho, intelligente e do
no dum espirito organisado. que im
prime á citada communa uma orien
tação efficiente e lhe dá novos e pro
missores rumos administrativos.

Pnra corroborar essa affirmativa, 
citamos os dados colhidos do seu Re
latório. Assim é que encontrando o 
municipio com um saldo em Caixa 
de *2:0O5$40O uma divida flutuante bas
tante elevada relativamente á arreca
dação do armo, com o aggravante de 
que o orçamento votado pela extincta 
Camara Municipal, prevendo uma Re
ceita de Rs. 400:000$<M)0, attingira so
mente a quantia de Rs. 869:903/300, 
o sr. Prefeito de Lages, enfrentando 
toda a série de óbices, contando com 
reduzidos recursos orçamentários, en
cerrou o anuo de seu governo sem 
contrabir novos compromissos para o 
municipio. Este facto, que a primeira 
vista nada representa incoinmum. tem 
a sua merecida menção si comparar
mos com a gestão do seu antecessor 
que, tendo encontrudo o municipio 
com uma Divida Passiva que não ul
trapassava de Rs. 10:102/500, augmen- 
tou-a assustadoramente, em poucos 
mezes, isto é, de .Janeiro a meiados 
de Novembro do anno dc» 1937, 
em Rs. 134:956^200, cuja quantia es

tá act ual mente reduzida para Rs. 
91 ■9495900, por ter sido araortisada 

1 no anno dc 1938 em Rs. 43:012/800.
Pelo que nos é dado aprecior no 

terreno das finança», levando em con
sideração que a Lei Orçamentaria do 
exercício em vigor orça a Receita e 
fixa a Despeza em Rs. 600:0005000, 
prevemos para Lages, guiado Delo seu 
actual dirigente e prestigiado pelo 
preclaro Dr. Interventor Federal, am
plos horisontes de uma crescente pros
peridade d© lisura administrativa.

Municipio que se destaca pela sua 
industria pecuaria, — cabal mente de
monstrada ainda recente mente na E x- 
posiçâo Agro-Pocuaria, atra vez da 
qual viu-se o aperfeiçoamento de seu 
rebanho; possuindo fertilissimas ter
ras para a cultura de tructas, como 
sejam: ameixas, possegos, uva», mar 
ç*ts, pera, marmellos, etc. cuja pro
dução augmenta de anno para anno: 
contando com a installação da Esta
ção Pbitotecbnica e da 1B Circum s- 
cripção do Serviço de Fomento da 
Cultura do Trigo, muito ba de se es
perar do seu desenvolvimento econo- 
mico, com perspectivas de alcançar 
um merecido nivel de prosperidade.

No que se relaciona As Obras Pu
blicas, affeotas ao municipio, pouco 
poude realisar o seu actual Prefeito no 
exercício que se expirou, em virtude 
da diminuta verba que dispunha a 
Prefeitura.

Mesmo assim, é justo salientar o 
que foi realisado. Na gestão do sr. 
«Ir. Indalecio Arruda, a Prefeitura de 
Lages contribuiu com 10:0005000 par
ra a construcção da estrada Bianchini: 
auxiliou a construcção de 3 pontes 
importantes; reconstruiu diversas es
tradas e construiu ainda 4 pontes e 
mais de 40 pontilhos e boeiros nos 
districto8: reparou as estradas do in
terior do Municipio sendo que em 
Cerro Negro e Annita Garibaldi fo
ram iniciados os serviços de tres es
tradas: nas ruas da cidade que se 
achavam em estado deplorável foram 
dispendidas avultadas quantias nas 
suas reconstrucções. Além disso, teve 
que realisar despesas extraordinárias 
de Rs. 18:O'H)5<>O0 e 9:0005000, res
pectivamente, na installação da Esta
ção Phitotechnica e na acquisição de 

'terreno para a edificação da 3* Resi
dência das Estradas de Rodagem.

I A  instrucção publica, graças A no
va orientação dada pelo snr. Prefeito,

coadjuvado pelo sr. Inspertor de E n - 
híiio Estadoal vem tomando outro as
pecto, mais animador e com resultado 
efficiente. As escolas municipaes fo
ram melhor distribuídas com a ox- 
tincçAo de outras que não correspon
diam iis suas necessidades. Conta o 
municipio com iportantes estabeleci
mentos ednoandarios dos quaes inen- 
ciouamos o Instituto de Educação e 
Gvmnnsio Diocesano.

O Estado mantém grande numero 
de escolas isoladas que acrescidas 
rom as do municipio, em numero de 
32, coin uma matricula de 956 aluin- 
nos, colloca-se a cidade de Lages co
mo uma das vanguardeiras da dit— 

| fusão do ensino primário e secunda-
! r*°‘ o •
j Em  matéria de Assistência Social, 
! problema que è a m áxima preoce.upa- 
■Ção do Governo Estedoal algo tem si
do feito pelo a tual dirigente da c i -  

, dnde serrana. Não se conservou in— 
differente A campanha que se proces- 
sa em todos os quadrantes de Santa 

! Catharina. Contribue o municipio pa
ra a construcção do Leprosurio Santa
Tbereza com a quantia de R s................
2 :000 /000 , tendo ainda consignado 
uma verba de Rs. 15:000 /000  afim de 
auxiliar a manutenção do Centro de 
saúde a ser instai lado dentro em bre
ve pelo Estado. Outras medidas de 
caracter philantropi io foram tomadas 
no sentido mui louvável de amparar 
os mendigos, abolindo-se com a men
dicância na cidade, bom como foram  
distribuídos compensadores auxílios 
ás instituições de caridade.

Dest-arte, tudo indica que Lages 
camiuba para rumos promissores. 
Aumentando dia a dia a construcção 
de novos prédios no perímetro urbano 
o que tem concorrido para o seu mai
or embellezamento, chega-se à fácil 
conclusão do impulso que tem tomado 
aquella cidade, motivo por que ò de in
teira justiça consignar no presente 
Parecer as nossas felicitações ao seu 
Prefeito Municipal pelas suas fecun
das realisações, opinai do outrosim, pe
la approvação do seu Kelatorio, —  
documento que nssignala a sua bri
lhante passagem pela administração 
do futuroso municipio. Florianópolis,
4 de Maio de 1939.

(ass.) ABD O N  F 0 ’ ES 
Inspector”

A lfaiataria  Colom bo
de

Erotides M i n h o  de Oliveira
Rua Marechal Deodoro

Era frente ã Pharmacia America

Execita. de accordo com os figurinos mais modernos, ternos 
para homens e meninos; costumes elefantes para senhoras e 
senhorinhas.

Possue a Alfaitaria Colombo escolhido sortimento de ca- 
semiras, linhos e pai biches mordernissimos.

11

t y j o . .  Informa-se nesta 
'VlvVI redacção quen

tem uma pequena offxina eléc
trica para vender por preço j 
comrrodo. O moter é de 4 1/2 
H. P. j,____________

Acabemos com as íóssas 
negras e íóssas scepticas 

ordinárias
Para a boa saúde de vossa fami- 
lia evite as fóssas negras e fóssas 
sépticas ordinárias que provocam, 
pela contaminação das aguas do 
*ub-sólo, o typho, opilaçao e ou
tras doenças contagiosas e de 
graves consequências.;

-----<rtwy»Og»----

Colloque sóraente as mopernas 
fóssas "OMS”

Pela construcção especial em an- 
neis de cimento armado, torna-se 
facilimo o seu transporte e a sua 
co) locação. Umainstallaç,1o“OMS’’ 
n3o sahe mais caro do que uma 
fòssa communi.

CASA PARAÍSO
de

Lcontino A. Ribeiro
Rua Marechal D eodoro N’ 16

COMPLETO SORTIMENTO DE Fazendas, Chapéus, Perfumarias, Pa
pelaria e artigos para presentes.

Exclusivista dos afamados CliapHis RAMENZONI 
LAOES — Sta. Cnthariníi

OFFIUÍNA ELÉC TR I
CA DE RENEFICIAR 

M AD EIRA
de

— Josè Varella —
(Zézinho Varella)

Rua Quiotio Bocayuva, 23

Encarrega-se do preparo de j.i- 
nellas, portas, soalhos e forro pau
lista. Aplaina e encantila taboa- 
do de qualquer dimensão.

Fornece madeiramento grosso e 
preparado para armações .de pré
dios, etc

Tem sempre em deposito e á 
venda taboas, barrotes, oaibros, 
ripas, etc, etc.

Preços modicos

VENDE-áE
Vende-se a casa n. 6, nc rua 

Correia Pinto. Tratar com João 
Góss.

UNHA OE AUTO • Caminhão M»xtn ~
de

José Custodio Maciel
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.
B R E V E  ME N T E  entrará a funcionar um moderno

O M N 1 B U S que fará viagens da cidade de L ages__
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rebello.

ilCffijirez.T de Omiiilius
=  de =C e l s o  B a t a l h a

Faz viagens de Caçador á Laees 
e vice-versa. Omnibus confortável. 
Partidas de Caçador ás 7 horas  
de to d a s  as se g u n d a s fe iras .  
Chegadas a ..ages no mesmo dia. 
I artidas, de Lages, ás 5 hora s  
da manha de se x ta s  fe iras  do 
Hotel Familiar, situado á Praça do 
Marcado.

Brevemente entrará a viajar, na 
mesma linha, caminhão de carga 
absolutamente novo, pertencente à 
esta empreza.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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0 melhormeiito do gad o  vacum  de carne e leiteiro na
A m erica tròpical

Por A. O. Rhoad

(Continuação)

Melhoramento do gado leiteiro 
tropical

Na América tropical poderia 
obter-se o mesmo incremento 
na produção de leite do gado 
nativo ou zebú, adotando-se 
o sistema de selecção e de cru
zamentos que produziu os re
feridos resullados com a raça 
Sahiwal.

Uma das vantagens que ofe
rece o processo de melhora
mento por meio da selecção de 
exemplares de gado indígena 
de uma região, é que ajuda a 
combater as doeuças do gado, 
pois evita as que podcriam in
troduzir-se com os animais 
importados. Entretanto este pe
rigo diminuiu já muito corr a 
rigorosa inspecção sanitária, o 
sistema de autorizações adua
neiras, e a quarentena dos ani
mais importados. Outra das 
vantagens que este processo 
de melhoramento oferece, éque 
pode estabelecer-se uma classe

de gado leiteiro bem adaptada 
ao meio.

Por motivos puramente gené
ticos. é também vantajosa a se- 
lecção de entre a raça nativa, 
porque, sendo o tronco ascen
dente o mesmo, os animais são 
mais homogênios, e portanto 
transmitem seus caracteres com 
mais uniformidade do que os 
animaes mestiços. Permite isso 
que a selecção seja feita quase 
unicamente na base da aptidão 
produtora, e que se consagrem 
menos atenções e tempo a ou
tros caracteres, como adapta 
ção, tipo e tamanho. Isto é de 
importai cia, visto que á medi
da que aumenta o numero de 
caracter s, na Dase dos quais é 
feita a eiecçüo, m..is vagaroso 
é o pro esso do melhoramento. 
Em co' pensaçao, quando se 
reduz o número de caracteres 
que entram na selecção, e nes
te caso eles se reduzem a um 
só, que é a aptidão produtora, 
o progresso do melhoramento é 
mais ráoido.

A desvantagem de efectuar oA P É R O L A  D E  L A G E S
PAPE'. A RIA TIPOGRAFIA
Papéis, livros, ; Impressos com perfeição,

artigos escolares ■■ a preto, u côres, 
e para escritório a ouro e relevo

SILVIO  P E R E IR A  TE LLE S & C.* L.*

R u a M arech a l D e o d o ro ,  3 LAGES

j mclhoramer.te unicamento por 
selecção está na lentidão com 
que se progride, embora ela se 
faça na base de um só cara
cterístico, com a aptidão rie pro
duzir leite em abundancia. Su- 

jiede isto especialmente se a 
| média da produção é baixa. 
íNão obstante, seria êrro abnn- 
jdonar este sistema, apoiando- 
j nos unicamente nesta asserção, 
! porque nas regiões onde ha 
icastas leiteiras de gado nativo 
ou zebú superiores á generali
dade, o mais prático poderia 
ser seguir-se o método de fazer 
selecções dentro destas castas 
mesmo.

( Continua)

Da Rev. “ A Fazenda” .Os parabéns as criadores brasileiros
A Inglaterra deseja firmar con

tracto com o Brasd, afim de 
comprar toda a quantidade de 
carnes que exceder a do consumo 
brasileiro.

Dentro de muito pouco tem
po o governo inglez iniciará as 
negociações necessárias afim do 
contracto poder ser assignado.

A industrialização do cipó
O ár. Edelvito Campeio, díre- 

it r da Penitenciaria da Pedra 
Orande enviou a diversos pre

ceitos municipaes oficio no sen- 
' tido de ser divulgado entre os 
colonos que a oficina de moveis 
da Penitenciaria está empenha
da na compra de cipó das vari
edades cliça» e «imbé».

' O cipó para esse fim deverá 
ser descascado e seco, sendo 
pago a razão de 2$OOU o quilo’ 
posto em Florianopolis.

O pagamento será feito medi
ante a entrega da mercadoria.

‘CORREIO LAGEANO”
Redacção e offícinas:

Rua Quintino Borayuva, N° 14. 
E X P E D I E N T E :  

Assignaturas:
Atino .......... 25$000
Semestre. . . .  14$000

l
j A a s s i n a t u r a  • o m e ça  -  term ina 

em  qualquer  dia do anno

0  “ CORREIO LAOEANO” não
1 encampa os conceitos emittidos 
por seus collaboradores, em ar- 

itigos devidamente a>signados
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2 Em preza Força e Luz
Ü DE

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

O cta cü io  Costa
Da Ordem dos Advogados do Brasil
Acceita o patrccinio de causas eiveis, commercíaes 

e orphanologicas
— o —

Defende perante o jnry nas comarcas da Região Serrana 
LAGES. Residência: Rua Corrêa Pinto, 44

A Bota de Ouro
de

Pedro Delia Rocca

Calçados.

Chapéus Cury.

Rua 15 de Novembro 
L a GES

(1

%

[L1J Secção completa de artigos de electricidade, Con 
íj serva em exposição permanente: -  lustres, plafoniers 
<?abat-jours, tampadas de cabeceira, lanternas com pi 
\U_lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu 
rjlveiros, enceradeiras e grande quantidade de lampa- 
<Àdas eléctricas de diversas intensidades e marcas.

A em preza está apparelhada para attender qual
quer pedido de installação concernente ao rumo.

h
LAGES .  SAN TA CATH ARIN A

[ p $ ã ] | p Q a |;t z s ó a | 1  i= xQ > õ ]|P Õ q  f p O q jj Dóq|i~pOq|jpQq[

1
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Dr. T eixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 53
FLORIa NCPOLIS

Produtos

Veterinários

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Vtrissimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria*, Chapéus. 

SECCOS E MOLHADOS
P raça  Vidal R a m o s

LAGES — Sta. Catharina

CASA ANDRADE
deNicanor Andrade

Esquina das ruas 15 de Novembro e CorreiaPínto
i Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 

cos. Po»sue completo sortimento de sedas e de ar
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LACES — SAN TA CATHAKI NA

A T T E N Ç Ã O
Junto ao escriptorio da “ OMS” e ao lado do car

tório do tabelliâo Gualberto Filho, na rua 15 de No- 
vembro, n° 10, concerta-se Rádios e apparelhos eléctri
cos ein geral. Nesta officina limpa-se tauibem machi- 
uas de escrever.

SALUBRE
Só na Farmacia

toanta Terezinha
-.1 t 4 i t t i 44 I ! t l t 1 t l i l i «  t I
?; tagraxataria .=; Pular

Casa Nu ta
tt—DE—

Francisco May
Fazendas, armarinhos, etc. • ]

— RUA CORREIA PINTO —

Ca Fé N atal
Moagem de 

— Francisco May—

LAGES

1

: A  mais conhecida da : 
praça

-R u a  Marecliul Deodoro, n. 1> l.age*^

| — Aluga-se bicicletas — £
2  Vende jornnes o revistas. Tein -  
4  sempre um menino para m eu--* 

sugei ro. X

4 t t ! 44-44 M t ! t t 4 ! M tV- t̂t 1 ?

Fab riea P rin ceza
DE

Caramelos e Balas
Rua Coronel Emiliano Ramos, 22

N E V E S  & I R  M A O
•j! I.AG ES — E STAD O  DE SAN TA  C A T H A R IN A

4 Tem sempre em stoEk grandes quantidades de bmn- 
“  bons de azedinha, côço, hortelã pimenta, framboe- 
4 za, etc. etc., a preços commodos. Tem também em 
4 deposito oôoo ralado, marmelada e outros produc* 
*  tos relativos a fabricação do balas.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Pa g in a

São as seguintes as leis 
e sua ordem numérica, 
segundo Lecn Worvzd
Continuarão das Regras no
vas do Futebol de 1939

LE I 2 — A BOLA — A Bola de- 
vorA ser esférica, sua cobertura exte
rior ileve ser de couro e sem outro 
qualquer material, que poderA ser 
prejudicial nos jogadores. A circunfe
rência da bola não poderA exceder de 
•JH polegadas (0,7112) e nem menor de 
27 polegadas [0,6858 mts.) o peso da 
bola deve ser de 16 onças (407,656 
grs.) no minimo 14 onc.cs, que equi
vale a 435,449 grs.

(Continua)

—  O  —

FUTEBOL
LAGES F. C. versus S. C. TIJÜCAS

Domingo dia 5 e segunda feira din 
♦í tiveram, os aficionados do esporte 
bretão, a oportunidade de ver mais 
duas exibições do alvi-rubro frente 
ao mais fórte esquadrão do Município 
de Tijucas.

0  conjunto do vale das catrÀias, 
composto de polida e guapa rapaziada, 
era portador de um cartaz que con
centrava a grande e geral expectativa 
polo encontro, anciedade que não ar- 
refeceu mesmo diante do temporal de 
saltado.

O CAMPO
0  inesperado temporal que desa

bou sabaao à tarde, prejudicou em 
parte o sucesso das bilheterias e tor
nou a cancha do Lagoão quasi impra
ticável, motivo porque a exhibição 
ds ambos os quadros foi pouco apre
ciada.

Mesmo assim, a partida, assume, 
em certas ocasiões, aspétos muito in
teressantes pelo ardor dos disputantes.

0  “ PLACAR D ”
A vitoria sorriu aos locais que se im - 

puzeram por contagem elevada. 8x2, 
score que seria muito aumentado nlo 
fosse a bravura do guardião tijucano, 
a grande revelação dos visitantes.

OS QUADROS
Foi a seguinte a constituição dos 

quadros:
TIJUCAS

Thadeu, Abel e Pedro. — Laude- 
lino, Tòtinha e Jòca. — Jacy, Ber- 
link, Garibaldi, Miro e Joquinha.

LAGES

Clineu, Ivan e Alceu. — Flavio, 
Damorim e Vérner. — Jaime, Dirceu, 
Osvaldo, Sarará e Gerson.

O JOGO

Dos visitantes que exhibirara um 
futebol muito aquem da geral expec
tativa, apenas Thadeu salientou-se 
brilhando em magistrais e seguras in
tervenções. —  Jacy, ponta direita, 
conseguiu varias incursões pelo terri
tório alvi-rubro e por varias veses 
produziu pânico na defesa do quadro 
Serrano. — Miro, que pelas re
comendações que o precederam, pare- 

| cia ser a atração do quadro visitante, 
tentou fazer um carnaval na quadra 
do Lagoão, mas, seus intuitos foram 
frustadas pela classe de Flavio, Abu
sando do jogo pessoal, encontrou-se 
varias veses com Dirceu que o con
venceu da inutilidade das fintas. — 
Tòtinha controlou bem no inicio da 
partida, mas, foi impotente para segu
rar sòsinho as investidas da linha re- 
lanpago. - -  Joquinha despresado por 
seus companheiros, não logrou iludir 
a vigilância de Verner que foi muito 
favorecido por esta circunstancia.

—  Os bocks agiram com iuseguo 
rança e o terror que lhes infringiu o 
“ five”  do Lages, fizeram-nos recua
dos, favorecendo dést'arte o expressi
vo “ placará” .

Oo locais tiveram magnífica opor- 
tnnidade em ambas as partidas, mas 
bò mostraram seu padrão de jogo na 
segunda feira. Frente a ura adversá
rio facil e desorientado, sò nos últi
mos minutos do jogo de domingo de
monstraram a técnica que lhes ó pe
culiar.

— Clineu, poucas veses chamado a 
intervir, empenhou-se com ardor, em 
bòra não estivesse nos seus dias fe
lizes. Deixou passar a primeira bòln 
depois de a ter controlado por ter ou
vido o apito que consignava impedi 
mento do foward atacante. O segundo 
lance que o venceu, foi produto de 
boa jogada dos visitantes surprenden- 
do o descolocado.

—  Alceu, atuou a contento embora 
um tanto violento lias entradas.

— Ivan, o zagueiro completo tem 
demonstrado um padrão dc jogo sem
pre crescente. Firme, seguro, imper
turbável, destruiu com acerto e estilo 
as cargas contrarias, servindo a linha 
com grande eficiência.

— Na linha média, Flavio o blo- 
queador e Damorim o ubíquo, fize
ram magnífica partida iludindo as in-

Continua na 7a pagina.
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v i s o  a o  p u b l i c o
Em preza Centenário de Rebelo & Cia Ltda., tem o prazer de tor

nar publico que acaba de estabelecer treis viagens semanais para trans
porte de passageiros, em novos e confortáveis ônibus, na linha, r lo r ia -  
nopolis — Lages e vice-versa, obedecendo o seguinte horário :

SAÍDAS UE Fl ORIANOPOLIS E DE LAGES — as segundas —  
quintas e sabados, ás 6 horas da manhã.

Preços das Passagens
50$000 (ida e volta 10 °/0 de desconto)
4OS00O 
3 5 $ 0 0 0  

25SOOO 
20$ 00()
1-51000

« Rancho Queimado 10$000
AGENCIA EM FLORIANOPOLIS: RUA FELIPE SCHMIDT 40 

« « LAGES « MARECHAL DEüDORO

Florianópolis a Lages
Bocaina 

« Canoas 
« Bom Retiro 

Barracão 
«  Taquaras

€
€ «
€ «
«

«
«

IfpQÕjlEãfeb ĵ rP<X=i;i tz:>Qqj| t=>Ç>a |j czxÇxis |j c$a]~c=>Q<=] ljcr<>ã]| p Q ç jCom  a s a b e lh a s
Recebemos a amave! carta 

adiante, que nos deixa estarre- 
do. Quem nunca lidou com a 
belhas, posto as admire como . 
um dos auimaesinhos mais pro-: " ’s !I1C os' cora°> em relação 
liferos e mais uteis á humani- abe ,ias’ nos deixa entrever 
dade, póde e realmente tem uma 
concepção da sua vida familiar 
atravez “ O Apicultor Brasilei-

nossos apicuhores incipientes, 
tem um tanto de espiritualismo 
que se alonga no campo move
diço das conjecturas, até onde 
é possível suppor, ou pelo me
nos cotejar, a intelligencia dos 
animaes superando os proprios

ãs 
o

signatário da carta alludindo á 
honestidade dellas.

Effectivamente, o caso dellas
ro“ de Emilio Sc.henk, mas não 'preferirem morrer á fome antes
está desprovido 
de observaçãc própria para 
uma coilaboraòão pessoal.

De resto, para satisfazer o 
consulent , que certamente não

de elementos | que tocar a provisão da caixa 
visir.ha, aJcandora a conducta 
desses animaesiuhos e imprime, 
se verdadeiro, a evidencia de 
uma atíitude mais que méra-

pede um torneio jornalístico, mente instinctiva, zombando in- 
mas uma contribuição mil ao discutivelmente das prerogati- 
dcsenvolvimento e pratica d e . vas (̂ e intelligencia que o or- 
apiculíura em nosso maio, seria guhio humane reserva exclusi- 
mister urna sorr.ma apreciável vamente para a especie. E o 
de experieneia própria e a pen- que mais é, affirma uma verda- 
na adamantina de Maeterlinck. I deira honestidade de que, com- 
Porque a vida das abelhas em Parada, induz um sacrificio que 
sociedade se tece effectivamen- os homens raramente supportam. 
te sob leis tão complicadas, que A investigação da vida das

Oswaldo Fruner
P I N T O R  

Ru^ Quintino Bocayuva, 16
Executa, com perfeiçSo, pinturas de casas modestas como de 

luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALI5TA EVI PINTURA DE MOVEIS A DUCO

penetiar esses arcanos o mes
mo é ferir um thema de socio
logia animal, onde se revela al
guma cousa apparentemente ma
is simples e todavia mais 
acabada que a 
mana.

sociologia

abelhas, pcis, póde conduzir- 
nos a um estudo complexo de 
alcance infinitamente superior á 
simples exploração da sua la

bem Iboriosa industrio, 
hu-j Valerá a pena urra elabora

ção tão complicada ? Seja corno
a- fôr, fiquemos por aqui, ao me-

S e i l a r i a  L e l é
—  D E  -

G L Y C E R I O  P E R E I R A  D A  S I L V A
Praça Vidnl Ramos Henior, N° 7 

LAGES
O sortimento desta casa é muito variado.
Os seus preços não temem competidor.
Eis a relação de alguns artigos: malas de viagem de 

diversos tamanhos, bolas para futebol, carteiras de couro 
para hemens, cintos para homens, apetrechos pura monta
ria, inclusive ojitimos pelegos, etc., etc.

Fabrica toldas para automóveis, para carros communs 
e carretas.

Acolchoa mobílias e outros quaesquer moveis.

A nossa admiração pelas
belhas, longe de participar de nos por hoje, completando es- 
um sentido cultural e economi- tas linhas com a carta em apre- 
co, que é o que convem aos ço e é a que segue:

Dr. Rubens TerraA d v o g a d o
Rua lõ  de Novembro — LAGES

Antes de fazer su a s com pras, procure aA lfa ia ta r ia  B rã sch e r
A casa das casemiras

Recebeu belíssimo stock de tecidos para a est.-çito otimos 
padrões, a preços ao alcance de todos ’
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

Rua 15 de Novembro L A G E S

26 de Outubro de 1939 
c ’ o caso de perguntarmos, por
que nem uma linha t-mos lido 
sobre as abelhas?... de quem 

; sempre escreveu sobre todos os 
i assumptos, nos jornaes do Esta
do e principalmente nos de La
ges.

Os meninos das escolas, sa
bem que as abelhas fabricam 
o delicioso mel, o ouro doce e 
Luz ente, a luz do dia, que alu- 
mia com seu encanto e a tudo 
quanto na terra está...

Que existo uma rainha e 
lambem o Zangão.

Quem usa sempre o precioso 
mel, que até rejuvenesce, dtve 
tomar algum interesse pelas abe
lhas, e não necessita por as bar
bas de molho e nem expol-as ao 
sol!... homens que construiram 
os alicerces da sociedade d-t 
nossa terra, tornando-a admira
da e ainda hoje illustram as 
coiumnas dos jornaes de Lages, 
tratando com entusiasmo de i3- 
sumptos palpitantes da atualida
de.

As abelhas, para dar o bom 
mel, com o seu vòo zumbidoi 
vão poisando de flór em flòr.

E. verdade, e lastimamos, o 
cortiço no ano passado, ficou 
despovoado, e foi g era| no 
nosso município, creio que, pelo 
etteito da seca, a falta das ílô-
fe n h U .P° r tcrem> e n g a n a d a s  soltado tres ou quatro tamilias 
enxames, enfraquecendo a mo-’ 
rada que não resistiu ao nosso 
uima. E as queridas abelhas 
preferem morrer á mingua e 
uao tocam na caixa visinha que 
esta cheia, e perfumada com o 
saboroso mel.
li Q ue. belc exemplo de traba
lho e honestidade!

Este ano, graças a Deus, as 
abelhas andam, azas abértas, 
zumbindo alegremente, visitan-
c e r  o°daS ^  f ‘ ÔreS’ Sem  c o r ,h e -  
ardoPr ’ C traball,ando cem ardor pequeno ser inteligente
vivendo em sociedade sob Uís 
complicadas, e executando tra
balho prodigiosso no silencio!
, Dc,ve s«  bello e agradavel 
er algumas (inhas, cbmo vo, ô

Òs ss?Crer er’ ~  scbre
n ~  h°íe, sobre Avida das abelhas.

D°  parente e amigo.
Jecundino Godinho

T. de Castro.
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